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   discussão  apresentada  nesta  obra  está fundamentada e ou embasada   no meu Trabalho de 

 AConclusão de Curso – TCC, graduação do curso de 

 Ciências Naturais – Biologia, pela Universidade Estadual do Pará UEPA. Esse curso foi fundamental no que se refere às bibliografias para  que  eu  pudesse  encarar  o  desafio  de  estudar  a  cidade  de Marabá-Pa. Esta que por sua vez apresenta uma população em constante  crescimento  devido  ao  processo  de  migração influenciados  pelos  grandes  projetos  que  são  implantados  nesta Região,  um  dos  mais  modernos  atualmente  é,  “  ALPA  –  Aços Laminados do Pará” 

 O estudo aqui desenvolvido está focado no abastecimento de  água  potável  oferecido  aos  moradores  desta  cidade  que  tem uma  população  mais  ou  menos  200  mil  habitantes.  A  empresa responsável  pelo  abastecimento  de  água  é  a  Companhia  de Saneamento  do  Pará  –  COSANPA,  empresa  estatal  que  vem sofrendo grande sucateamento, e isso vêm acarretando problemas estruturais  e  políticos  que  acabam  impedindo  que  ela  consiga atender  a  todos  os  bairros.  Esta  situação  leva  a  maioria  da população  a  utiliza-se  de  água  subterrânea  capitada  através  de poços  escavados  (amazônico)  ou  tubulares  de  pequena profundidade  como  alternativa  complementar  para  o abastecimento de suas necessidades diárias de água. 

 Para  averiguar  a  qualidade  de  vida  da  população marabaense com relação a que tipo de água está sendo ingerida pela comunidade local, embasei-me nas análises de exames físico-bacteriológico, cedidas pelo Laboratório Regional de Analises de Água proveniente aos resultados analisados nos anos de 20007 e 20008, para verificação da potabilidade da água extraída do lençol freático do perímetro urbano de Marabá, onde foram pesquisadas todas as hipóteses de contaminação pela ação antrópicos (Esgoto doméstico,  fossas,  postos  de  combustíveis  e  cemitérios)  bem como,  a  formação  e  vulnerabilidade  do  solo  local,  onde  se confirmou um alto índice de contaminação por coliforme total (98%) e  Escherichia  Coli  (50%),  nas  águas  extraídas  dos  poços denominados  SAC  –  Situação  Alternativa  Coletiva  e  o  SAI  – 

 Situação Alternativa Individual. 

 Palavras chave: poluição, água, solo, qualidade. 
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Introdução
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1.1  Justificativa

  crescente o número de pessoas em Marabá 

 excluídas  do  atendimento  da  água  tratada 

 Éofertada pela Companhia de Saneamento do 

 Pará – Cosanpa, que de certa forma são obrigadas a utilizar a fonte  de  água  subterrânea  por  intermédio  de  poços individuais  e  ou  chafariz,  com  intuito  de  suprir  suas necessidades  diárias.  A  maioria  são  pessoas  humildes desconhecedoras  dos  perigos  de  contaminação  que  pode ocorrer no lençol freático causados pelos efeitos antrópicos (esgoto  doméstico,  fossa,  cemitério  e  postos  de combustíveis). Tal situação nos levou a desenvolver o tema: 

 “Potabilidade da água subterrânea em Marabá” que tem por objetivo  destacar  objetos  contaminantes  do  lençol  freático, mostrar a situação do uso dessa água através de resultados de análises físico-bacteriológicas realizadas pelo Laboratório Regional de Análise de Água nos anos de 2007/2008. 

 Tem por importância conscientizar a classe usuária 

 de  água  de  poço  e  principalmente  o  poder  público  de  que investimento  em  saneamento  básico  consiste  em 

 investimento direto em saúde pública e terá como resultados a diminuição das filas nos hospitais públicos, sendo que 80% 

 das  doenças  são  adquiridas  através  do  consumo  de  água imprópria para o consumo. 

  

1.2 – Objetivos

 A cidade de Marabá, cotada entre as quatro maiores 

 cidades do Estado do Pará, com uma população acima dos 13

 duzentos  mil  habitantes,  apresenta  grandes  problemas  no tocante ao abastecimento de água potável. A distribuição está a cargo da Companhia de Saneamento do Pará (COSANPA) que abastece menos da metade da população que cresce por um  processo  de  fluxo  migratório  de  pessoas  atraídas  por grandes projetos prometidos e/ou instalados na região. 

 Esta  situação  leva  a  população  a  utilizar  a  água subterrânea, capitada através de poços escavados ou poços tubulares  de  pequena  profundidade,  como  alternativa complementar para o abastecimento de suas necessidades diárias de água. 

       

 A  carência  do  sistema  de  abastecimento  de  água tratada para atender a grande massa da população de baixa renda e também de bom poder aquisitivo, obriga as pessoas a utilizar outros sistemas alternativos como poços tubulares e poços amazônicos. 

 Atualmente existem cerca de 80 poços tubulares de 

 responsabilidade  da  Prefeitura  Municipal  de  Marabá, localizados na zona urbana, instalados em Postos de Saúde e Escolas  públicas.  Esses  poços  além  de  abastecer  a comunidade  interna,  também  distribuem  água  por  meio  de chafariz para comunidade circunvizinha. 

            Considerando as fontes geradoras de contaminação, os  esgotos  domésticos/fossas,  as  áreas  comerciais  que manipulam  substâncias  nocivas  ao  ambiente  (posto  de combustível)  e  as  áreas  de  cemitérios.  Visto  que  esses sistemas  de  certa  forma  tem  sido  o  “carro  chefe”  de contaminação  dos  mananciais  subterrâneos,  que  por  sua 14

 vez,  é  utilizado  como  forma  complementar  do  sistema  de abastecimento de água na maioria das grandes cidades. 

 Por estas razões, a correta exploração do aqüífero 

 pode estar comprometida, afetando tanto a quantidade, como também  a  qualidade  da  água  subterrânea  utilizada  pela população  excluída    de  saneamento  básico,  já  que  poços construídos sem as necessárias precauções técnicas podem tornar-se  condutores  de  cargas  poluentes  através  de infiltração superficial. 

 Diante  desses  fatos,  pode-se  estabelecer  como 

 hipótese de trabalho a caracterização do lençol subterrâneo situado na zona urbana de Marabá, no tocante ao fluxo de contaminação desse lençol, através de análise efetivada pelo Laboratório  de  Análise  de  Água  do  Município,  procurando sensibilizar o poder publico a realizar correção destas águas para o consumo humano. 

 A  partir  de  então,  o  presente  trabalho  tem  como objetivo principal a caracterização do lençol freático da cidade de  Marabá,  diagnóstico  e  monitoramento  da  qualidade  da água subterrânea, visando, especificamente:

·

 Principais  fontes  contaminantes  do  lençol 

 subterrâneo; 

·

 Sensibilizar a população e o poder público de que a 

 ingestão  de  água  contaminada  pode  acarretar  uma série  de  problemas  para  a  saúde,  podendo  se  fazer uma simples correção para adequação aos padrões de 

 potablidade; 

·

 Através das análises dos parâmetros microbiológicos 

15

 e físicos, fornecido pelo Laboratório de Água, verificar se o reservatório de água subterrânea que abastece a população  sem  acesso  a  água  tratada  encontra-se dentro  dos  padrões  de  portabilidade  adequado  ao consumo humano; 

1.3 - Um breve histórico

 Por  um  longo  tempo  acreditou-se  que  o  solo 

 apresentava  uma  capacidade  infinita  de  atenuação  das substâncias  nocivas  depositadas  sobre  ele  e  ou  infiltradas através dele (Campos, 2005). 

 A idéia do solo, como possível atenuador ilimitado de contaminantes  causou  sérios  danos  ambientais,  sobretudo ás  águas  subterrâneas,  tornando-a  objeto  de  grande preocupação  nas  últimas  décadas  em  alguns  países industrializados  da  Europa,  dos  Estados  Unidos  e,  mais recentemente,  em  alguns  centros  urbanos  de  países  em desenvolvimento,  como  é  o  caso  do  Brasil,  Gloeden  (apud CAMPOS, 2005). 
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